
Josaphat destaca soberania 
"Um Estado com poder 

absoluto é Incompatível 
com a ordem democráti­
ca", disse ontem o ex-
senador Josaphat Marinho, 
ao encerrar o Seminário so­
bre Temas Constituintes na 
Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara, falan­
do sobre poder nacional, 
exerçicio da soberania, di­
visão, composição e rela­
cionamento dos poderes 
constitucionais 

Na opinião do presidente 
da Fundação Emilio Ode-
brecht, se a nova Constitui­
ção pretende estabelcer 
com segurança o Estado de 
Direito, os constituintes 
não devem ter medo de dis­
tribuir os poderes, fortale­
cendo o Legislativo, defi­
nindo as funções do Execu­
tivo e revigorando o Judi­
ciário para que ele tenha 
mais agilidade em suas 
ações. 

Josaphat Marinho disse 
também que os constituin­
tes devem rever a questão 
do bicamaralismo, questio­
nando as funções do Senado 
que, a seu ver, dificulta a 
rápida tramitação de pro­
jetos. Isso porque, na Cons­
tituição atual, há um artigo 
que diz que os projetos que 
receberam parecer contrá­
rio de todas as comissões 
será tido como rejeitado. 

Em função desse artigo. 

que não explica que os pa­
receres negativos referem-
se às comissões da casa de 
origem, muitos projetos 
são aprovados pela Câma­
ra e rejeitados pelo Senado, 
o que Josaphat Marinho 
considera um absurdo. "Se 
permanecer o bicamaralis­
mo, esse erro deve ser cor­
rigido na nova Constitui­
ção", observou. 

O e x - s e n a d o r 
manifestou-se favorável à 
manutenção do regime pre­
sidencialista da nova Cons­
tituição, em virtude do en­
fraquecimento dos partidos 
políticos brasileiros. Um 
regime parlamentarista, 
segundo ele, se sustenta 
nos partidos políticos, o que 
atualmente é Inviável no 
Brasil. 

Josaphat Marinho sus­
tentou que a soberania na-; 
cional ê um atributo do po-
vo, que a exerce através; 
dos poderes constituídos, 
com representantes eleitos' 
livremente. A nova Consti-, 
tulção deve retomar esse; 
principio de soberania,, 
criando inclusive o regime; 
de planos para pôr fim ao ' 
autoritarismo do Executi­
vo, e estabelecendo siste-! 
mas de referendo popular 
sempre que posições polé­
micas tiverem que ser to­
madas pela Nação, suge­
riu. 
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